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Conclusão

O manejo de bovinos é uma área com 

crescimento nos últimos anos e, com 

isso, a presença de endoparasitas e 

ectoparasitas aumenta. Dessa forma, foi 

feito uma pesquisa de helmintos na 

Fazenda Escola do curso de Medicina 

Veterinária da ULBRA.

Identificar a presença de helmintos 

gastrintestinais em fezes bovinas com o 

auxílio dos métodos de Gordon & 

Whitlock e do método de Girão & Ueno.

Realizou-se a coleta de amostras fecais 

de 13 vacas residentes na ULBRA que 

foram enviadas e processadas no 

Laboratório de Parasitologia Veterinária 

com os métodos citados.

Constatou-se a presença de ovos da 
Superfamília Strongyloidea em 5 das 
amostras fecais (Gráfico 1). Em 11 das 
amostras, foi encontrado ovos do 
Trichuris sp (Gráfico 2).

Gráfico  1: Ovos da 
Superfamília Strongyloidea

Gráfico 2: Ovos de Trichuris sp.

O exame parasitológico de fezes é de 
extrema importância, pois, a partir 
dele, é possível realizar uma 
intervenção preventiva e uma 
alteração no manejo, como a 
implantação de um sistema integrado 
e manejo sanitário.
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